Encarte 5
Unidade de Conservação e Zona de Amortecimento

Com relação às bacias hidrográficas cujas nascentes encontram-se dentro dos limites do PNSB, como os rios Perequê-Açu, Ariró, Barra Grande, Graúna, Parati Mirim, saliente-se que a conservação destes cursos d'água é de extrema importância para a garantia da disponibilidade de água superficial para toda a Zona de Amortecimento do Parque abrangida pela região litorânea. Ainda com relação às nascentes, destaque-se que estes cursos d'água tendem a tornar-se vias de penetração no Parque, devido à existência de trilhas instaladas ao longo de suas margens, como por exemplo nas cabeceiras do rio Mateus Nunes, ou ainda pelo acesso favorecido pelas condições topográficas, como nas cabeceiras dos rios Iriri e Puruba.

· Disponibilidade Hídrica Superficial

Não existem dados quantitativos disponíveis que permitam avaliar a disponibilidade hídrica superficial do Parque e sua Zona de Amortecimento. Somente a Prefeitura Municipal de Angra dos Reis (SEMA, 1.997) definiu a vazão média mensal do rio Mambucaba, entre 1.935 e 1.978, que correspondia a 40 m3/s nos meses de fevereiro e março e entre 10–15 m3/s nos meses de julho e agosto. Esta bacia hidrográfica é considerada como a maior bacia contribuinte à baía de Ilha Grande.

Apesar da ausência de dados, pode-se inferir que ocorre uma elevada disponibilidade hídrica superficial nessas áreas, pois segundo Coelho Netto & Dantas (1.995), a região litorânea e a escarpa oceânica (vertente sul) não apresentam nenhuma deficiência hídrica. O planalto da Bocaina – dentro do Parque – o planalto do Paraitinga e a vertente norte voltada para o vale do rio Paraíba do Sul – na zona de Amortecimento – apresentam uma pequena deficiência hídrica durante o inverno (período de estiagem). Durante o inverno, com a concentração do período de estiagem que causa as baixas vazões dos rios, poucos canais fluviais intermitentes tornam-se secos no planalto montanhoso e na vertente norte. Por outro lado, o planalto da Bocaina registra os maiores excedentes hídricos regionais, superiores ao litoral, devido, em grande parte, à intensa precipitação no verão decorrente da entrada das frentes frias durante o período mais quente, somado ao efeito orográfico das chuvas.

Em suma, esta região funciona como um importante reservatório de água no solo, estocagem proporcionada pelo alto índice de precipitação total anual, pelo relevo e pela ocorrência de cobertura vegetal. Desta forma o PNSB desempenha uma importância vital como área de conservação e proteção destes recursos hídricos superficiais, pois correspondem aos mananciais de abastecimento das áreas urbanas situadas fora de seus limites (Anexo 5.4).

É também necessário ressalvar que durante os períodos chuvosos mais intensos, quando os canais fluviais apresentam os picos de vazão, é comum o registro de cheias. Assim, podem ocorrer inundações nas planícies flúvio-marinhas situadas no sopé da vertente sul, atingindo eventualmente os municípios de Paraty e Mambucaba, bem como no sopé da vertente norte voltada para o vale do Paraíba do Sul, podendo, ocasionalmente, gerar inundações em territórios dos municípios de Bananal, São José do Barreiro, Arapeí, Areias e Silveiras. Nestes períodos de chuvas intensas são também registrados os eventos erosivos que afetam as encostas íngremes (movimentos de massa), provocados pela supersaturação dos solos. 

É de senso comum que existe uma grande disponibilidade de fontes alternativas de água na região do PNSB, não só em quantidade como em qualidade. Sem dúvida esta dedução é, basicamente, perceptiva, em função da observação das características naturais da área e pela facilidade de captação da água, com muitas comunidades utilizando-a sem nenhum tratamento prévio. No entanto, os levantamentos realizados sobre os recursos hídricos na área do Parque e de sua Zona de Amortecimento, indicaram a inexistência de dados e informações técnicas seja sobre disponibilidade, avaliação e/ou monitoramento da qualidade das águas superficiais. Somente a CETESB (Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental) possui, atualmente, um projeto único para a realização de monitoramento das águas nos territórios de Silveiras e Areias. 

· Recursos Hídricos Subsuperficiais

Tendo em vista a elevada disponibilidade hídrica superficial da área do PNSB e de sua Zona de Amortecimento, as comunidades regionais não se detêm na utilização das águas subterrâneas. Assim, não se dispõem de dados e informações locais sobre os sistemas aqüíferos. 

Com relação ao atual uso das águas subterrâneas na Zona de Amortecimento do Parque, as captações são escassas na região do planalto da Bocaina e vertente norte. A captação de água subterrânea para abastecimento público é realizada somente no Distrito de Campos de Cunha (município de Cunha – SP). A utilização dos recursos hídricos subsuperficiais a partir de poços profundos vem ocorrendo de maneira mais intensa nas áreas dos municípios litorâneos  de Angra dos Reis e Ubatuba.

A avaliação da disponibilidade hídrica subsuperficial e o seu uso atual dentro dos limites do Parque e Zona de Amortecimento são apresentados no Anexo 5.5.

5.2.7 Oceanografia

A área de estudo situa-se na faixa do litoral sudeste do país, cujas feições se estendem desde o sul do Estado do Espírito Santo até o Cabo de Santa Marta, no Estado de Santa Catarina.

Segundo Suguio e Martin (1.978) apud SEMA (1.996), essa região pode ser classificada como costa em avanço, associada a processos de emersão e/ou deposição, considerando-se a evolução a partir de 7.000 anos até o presente. Tal região possui ainda planícies costeiras pouco desenvolvidas, apresentando promontórios rochosos de serra que chegam até o mar e pequenas baías preenchidas por sedimentos marinhos e quaternários provenientes do continente.

De acordo com Calliari (comunicação pessoal) ”tais áreas se enquadrariam, segundo a classificação de Ottman (1.962) no tipo “C”, ou seja, parecem estar vinculadas a processos de transgressão marinha relativamente recente, podendo refletir, por exemplo, o ingresso do mar em rios ou em vales glaciais desde as últimas transgressões quaternárias. Também refletem a erosão sobre os continentes de relevos velhos e maduros como a exumação de núcleos resistentes de velhas massas estáveis ou escudos, ou a formação de ilhas como as do litoral dos Estados do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Santa Catarina”.

De acordo com Suguio e Martin (1.978 e 1.978b), o setor norte do litoral de São Paulo é formado por um embasamento cristalino que chega até o mar e por pequenas planícies que, até o limite com o Rio de Janeiro, sem exceção, são constituídas pelo acúmulo de sedimentos continentais em sua face interna e marinha na externa. Esses autores distinguiram dois tipos de planícies de acordo com o processo de formação: flúvio-lagunares, mais influenciadas pelo aporte de sedimentos continentais, inclusive com formação de lagunas, que com o passar do tempo se tornam colmatadas e recobertas pelos mesmos (como Maranduba, Lagoinha e praia Vermelha do Norte) e flúvio-marinhas, formadas por sedimentos marinhos, como Praia Grande, Itamambuca, Puruba, Ubatumirim e Fazenda. Outros tipos de planícies podem ocorrer, conforme apresentado no ítem 5.2.4.

Do ponto de vista composicional, os sedimentos são formados, na sua quase totalidade, por minerais leves (95% em peso, chegando o quartzo a constituir 99% desse sedimento); já na fração pesada foram observados zircão e turmalina como os minerais pesados mais abundantes (10%), enquanto que silimanita, granada, rutilo, cianita, apatita, andaluzita e estaurolita constituem minerais acessórios Petri e Suguio (1.973) apud Petrobrás (1.994).

· Área Submersa
De acordo com a classificação da margem continental sul brasileira proposta por Butler (1.970) in Zebruski (1.979) apud SEMA (op. cit.), o litoral norte de São Paulo está inserido no embasamento de São Paulo. Neste trecho, a plataforma continental tem a largura máxima na altura de Santos (SP), com 230 km de extensão e largura média de 150 km (Zebruski, 1.979).

Em quase toda a plataforma, junto à linha da costa, dá-se a ocorrência de um pequeno declive de características constantes, denominado de Primeiro declive, correspondendo ao gradiente entre a zona emersa e a plataforma continental. Este declive possui pequena largura, variando entre 7 e 15 km, abrangendo desde a cota zero até 20 m e, às vezes, chegando de 40 a 60 m.

Entre o Rio de Janeiro (RJ) e a Ilha de São Sebastião (SP), abaixo da isóbata de 50 m, é constatada a predominância de sedimentos finos, de areias argilosas gradando para siltes argilosos. No compartimento entre Cabo Frio (RJ) e São Sebastião (SP), a plataforma externa é predominantemente bioclástica, ocorrendo um aumento gradativo dos teores em direção às áreas de plataforma mais profundas. Este material é composto, sobretudo por fragmentos de conchas de moluscos, briozoários e foraminíferos (Petrobrás, 1.994).

Mahiques (1.995) realizou estudos sobre o padrão deposicional de enseadas na região de Ubatuba (SP) e seus resultados demonstraram a existência de condições dinâmicas para a remobilização de sedimentos arenosos finos durante a passagem de sistemas frontais sobre a área e para o transporte de material em suspensão. Indica, também, a existência de padrões de sedimentação próprios para cada enseada, levando a uma variabilidade espacial dos tipos sedimentológicos, como função das características fisiográficas e hidrodinâmicas de cada unidade.

· Circulação e Massas de Água

O primeiro trabalho que tratou de caracterizar as massas de água que ocupam a plataforma continental da região sudeste, em função da salinidade e da temperatura, foi de Emilson (1.956) apud SEMA (1.996).

De acordo com Castro Filho et al. (1.987), as características hidrográficas da região ao largo de Ubatuba (SP), pesquisadas em períodos de verão e inverno, possuem padrões distintos de distribuição de massas de água. São distinguidos dois domínios com características físicas diferentes sobre a plataforma, ou seja, um interior e costeiro e outro exterior, separados por uma zona frontal definida pelo campo de temperatura para o inverno.

O verão é representado pela estratificação de duas camadas, já no inverno a estratificação é mais homogênea. Durante o verão, a camada superficial, com profundidades menores que 20 m, é ocupada pela Água Costeira (AC) que se mistura com a Água Tropical (AT) mais ao largo. Nessa época do ano se observa, na camada subsuperficial, a presença da Água Central do Atlântico (ACAS), a qual se mistura com a AC somente junto à costa.

No inverno, a ACAS não penetra tanto na plataforma e na camada superior se observa uma intrusão acentuada da AT no domínio exterior. Já no domínio interior nota-se a ocupação da área pela AC, a qual interage com a ACAS apenas na zona de transição das mesmas.

Tendo por base tais padrões de distribuição de massas de água e do campo das mesmas, assim como das condições meteorológicas das regiões vizinhas, sugere-se um modelo de circulação cuja dinâmica é controlada pelo vento e pela Corrente do Brasil. Sobre o domínio exterior, a Corrente do Brasil é provavelmente a responsável pela presença de vórtices com características frontais em ambas as épocas do ano. É provável que estes possuam um importante papel na troca de massas de água entre a costa e o talude, contribuindo para o enriquecimento das águas na plataforma, através de movimentos ascendentes que ocorrem em seu núcleo.

· Ondas
Na costa do Estado de São Paulo, medições de ondas têm sido efetuadas com certa constância somente ao largo de Santos, devido à presença do Porto de Santos. No litoral norte do Estado, porém, não existem trabalhos significativos no que se refere ao estudo de ondas (SEMA, 1.996).

· Marés

Dados relativos às marés para o litoral norte de São Paulo são medidos nos municípios de Ubatuba e São Sebastião. No caso de Ubatuba, a maré é do tipo semidiurna, com desigualdades diurnas. Segundo a classificação de Contier, significa que existem duas preamares e duas baixa-mares por dia com alturas desiguais Absher (1.982), apud SEMA (1.996).

Já para o porto de São Sebastião, que possui também um comportamento semidiurno, a amplitude máxima diária prevista é de 1,40 m e a máxima observada é de 1,34 m; a mínima amplitude prevista possui o valor de 0,10 m e a mínima observada, 0,18 m.

Durante os meses considerados de inverno, a maré atinge os níveis mais baixos em um maior número de vezes durante o dia, enquanto que à noite tende a permanecer em torno da maré média. No verão o processo se dá ao contrário (SEMA, 1.996).

· Características Físicas da Água

As variações na estrutura e em propriedades de massas de água na plataforma continental e nas de água oceânica adjacente, são estudadas com base em expressões analíticas das curvas T-S (temperatura – salinidade), segundo Miranda (1.985).

Miranda (1.982) apud Petrobrás (1.994) analisou as características termohalinas das águas da plataforma e região adjacente entre o Cabo de São Tomé (RJ) e a Ilha de São Sebastião (SP). De acordo com o autor, que realizou o experimento em diferentes épocas do ano, o máximo da salinidade, que é praticamente comum a todos os períodos, corresponde a 37,1 ppm e o máximo da temperatura varia entre 24,0ºC e 28,5ºC. A amplitude de variação da salinidade/temperatura é maior no verão(1,25 ppm / 8,0ºC para 0,7 ppm / 2,5ºC),  sendo a menor observada para a primavera.

Castro et al. (1.987), descreveram as diferenças físicas sobre as três massas de água existentes na região de Ubatuba:

· ACAS: baixas temperaturas e salinidades, encontram-se no talude continental, em profundidades maiores que 200 m; 6<Tº<18 e S >34 – 35,5 (ppm);

· AC: mínimo de salinidade associado a altas temperaturas, localizada na parte mais costeira da região; T>18ºC e S<35,0 (ppm);

· AT: máximo em salinidade, durante o verão nas proximidades da isóbata de 100 m e no inverno mais ao largo; T>20ºC e S>36,0 (ppm).

· Características Químicas da Água

Aidar et al. (1.990), estudaram as concentrações médias de nutrientes para as massas de água que banham o litoral norte de São Paulo: a AT (massa superficial da Corrente do Brasil) foi caracterizada como oligotrófica por suas concentrações extremamente baixas; na AC as concentrações são ligeiramente superiores e também são variáveis devido à pluviosidade e aportes continentais e à ACAS, com as maiores concentrações.

Valores médios para a AC e ACAS, respectivamente: 0,08 NH3, 0,19 NO2, 0,30 NO3 e 0,29 P; 0,13 – 0,79 NH3, 0,09 – 0,82 NO2, 0,27 – 7,06 NO3 e 0,23 – 0,65 PO4.

Para o litoral norte de São Paulo, as pesquisas referentes às concentrações de oxigênio dissolvido são encontradas, esporadicamente, junto aos estudos relativos às massas de água ou relacionados com fenômenos biológicos. Ambrósio (1.990) apud Petrobrás (1.994), sugere que o teor deste constituinte em Ubatuba-SP é mais indicativo dos fenômenos locais do que propriamente traçador de massas de água.

5.3 Caracterização dos Ambientes Naturais

Levantamentos da história natural, escritos de botânicos e depoimentos locais demonstram que o quadro de degradação vem se acentuando, há muitas décadas, nos domínios do Parque Nacional da Serra da Bocaina. O Parque é, basicamente, constituído de formações florestais secundárias. No entanto, este fato não desmerece a qualidade da cobertura vegetal. Como será adiante demonstrado em texto e mapa, a complexidade de fisionomias e de florística na região, associada à localização espacial, altitudinal, de relevo e clima, é muito grande. Sua flora é particularmente diversificada no planalto e escarpas, possui um número alto de espécies endêmicas, predominam a quarta e quinta fases entre os estádios sucessionais naturais de florestas e, com freqüência, encontram-se espécies indicadoras de qualidade ambiental. Mais ainda, as florestas abrangidas pelo Parque, na região da escarpa, constituem-se numa das áreas mais bem protegidas, tanto no Estado de São Paulo quanto no do Rio de Janeiro, onde o nível de desmatamento é baixo, compondo um dos seus últimos redutos florestais. Esta faixa florestal tem continuidade no Estado de São Paulo, através de Picinguaba, representando os derradeiros remanescentes de floresta íntegra.
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